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CAVALOS DE FÃO E O 
RIO CAVADO 

UM ALVITRE 

""VI 

Pelo relato que vimos cir
cunstanciando facilm~nte se des
fia, que Espozende dispõe de 
meios de vida, como não dispõe 
grandes centros. Lisbo:t e Porto, 
por exemplo, são terras explo
radas que nJ.o teem mais que dar, 
a não ser a amJliaclo dr: um e 
·outro melhoram'ent;. Espozen
de, ainda, está por explorar. 

Para esta exploracJO, temos 
suprema confianÇa nc{s bons efei· 
tos da subscrição, sem pôr de 
parte a contribuição de trabalho. 

O concelho de Espozende 
compõe-se de :llguns milionarios 
e de importantes proprietarios 
capitalistas. 

Se levarmos os olhos por 
Espozende, Fão e Forjães e ou
tras freguesias, cimos no reco
nhecimento desta grande verda
de. Estes nossos milio::urios e 
capitalistas conquistaram a sua 
fortuna á custa do seu suor, vi
gílias e acusado trabJlho; e, mui
to bem, podiam gosar o seu di
nheiro por longinquas terras. 
Mas o acrisoL1do amor patrio 
impeliu-os para o seio de suas 
familias, donde procuram ensejo 
para beneficiar a sua terra, o seu 
concelho. 

Se, pois, a ex.ma Carnara 
abrir a subscrição e fizer publi
co que ela está patente na se
cretaria d;:i Carnara, todos os 
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LEX\CílGRHI A PORTUGUESA 
(APONTAMENTOS) 

VOCABULÁRIO MlNHOTO 
(Continuação) 

Espir-Despir. 
Espirôto-E' vulgar ouvir dizer por 

aqui: «F. é alto corno um es
pirôto; é magrn como um espi
rôto ». 

Espirra-canivtltes-1\lagrizela, mas vi
vo e esperto. 

Espirradeira-Planta parecida coni a 
magnólia cujas folbas reduzi
das a pó fazem espirrar quan
do aspirado pelo nariz. O 
mesmo que birra. 

Espotricar-Esmigalhar, fazer em po
tricos (fragmentos). 

Esprém ou e3perém-Fraco, raquítico, 

dias uteis, de t:mtas a Lmtas podetá apresentar ~ _ex.ma Ca- 1 mos Ca~ara, era para nós e~
horas, e der publicidade aos no- mara aos seus mumcrpes de não 

1 
presa mm leve. Desta quantia 

mes dos subscritores e seu quan- solicitar dos poderes publicas a / havia de restar para um par de 
titativo, nutrimos a rnnvicção concessão de explorar o no~so l lu_vas. Os n~ssos calcul~s estão 
intim:1 de q:..ie a subscrição ha-de porto por sua conta propna? fenos, e por isso não retiramos, 
ser de um efeito surpreendente. Porventura não será este gesto, jámais, a nossa palavra. 
Pôr isto em d~1vida, o mesmo missão leve, simples, simp1tic1 e Ahi fica a nítida expressão 
serü pôr cm almoeda o arreiga..:. justa? Quando a ex.ma C1mara do nosso pensar e sentir, que, 
do sentimento panio de ss. ex.ª5

• não haja cnnfiança na subscri- de bom grado, submetemos ao 
O que poJeria coibir ss. ex.ª5 ção, e não convenha a contri- elevado criterio da ex.ma Cama

na sua :rnciJ de bem fazer, seria buiçãp de trabalho por qualquer ra, da imprnnsa e do publico, em 
a ingrJti .. .ho, que por ahi se os- principio, consiga sempre a coo- que todos devem expôr o seu 
tenta ao~ c.~nt?s ~as ruas e pra-

1 
cessão e tudo se fará, mas sem pensar, pois que, da discussão 

ças pubhos. lJorem, a sua cul- ! ela não se pode dar um passo. nasce a luz e desta a verdade. 
tur:.t intcle.:t~u! e depurado amor : Obtida ela acordar-se-ha nou- Em ultimo caso, pense a ex.ma 
::io seu co;1,·elbo, incutir-lhes-ha · tro expediente a seguir. Poderá Camara como quizer, proceda 
valor e cor:~gem para tudo es- ser que então se apresente uma como lhe aprouver, nunca, po
cureccr, e pro.~eguirem ininter- empresa disposta a esta explo- <lerá ficar de braços cruzados an
rupt::1111ente peb senda do bem. ' ração, em que a ex. 111ª Camara te a representação municipal. Por 
E, mesmo, porqu~, um benefi- pJssa delegar cobrando algum mera deferencia deveria transmi
cio sem a subsequente ingratidão 1 interesse para o municipio. tir ao publico o andamento dos 
esquece e, mo,Te. E' a ingratid:ío j! _Por esta empresa_, _quasi, _que set~s trabalhos. Desta forma gos
que lhe da todo o realce. podiamas responsab1hsar, visto . tana a todos que, de boa mente~ 

Avan!e, ex .ma Camara ! Di- / havermos entrevistado diversos 1 põem os seus esforços ao lado 
nheiro, para tão alevantado fim, '! cavalheiros neste sentido, que 

1 
da Camara. Nesta coesão de for

não ha de faltar. O que, desde todos se mostram nas melhores 1 ças não haverá obstaculo, nem 
sempre,' infeliz_me_n~e no_s ha fat-1 disposições. E, qua~do e_ste cal- dificuldade que se não vença. 
tado, e uma rnd1v1duahdade ou culo abortasse havia, arnda, o Avante ex.ma Camara ! ... Não 
c?l~ctividade energ.ica ~ d~ ini- , rec.urso da ex. 111 ~ Camara con-1 se deixe iludir de le~ianas por:
c1at1\'a que nos ciume a vida do 

1 
trair um empre~trmo de ro con- derãçQes de certos mtelectuah

progresso e assuma o nosso co-1 tos para custear a despesa das j sados que, por habito, ou igno
m;mdo. E', pois, na ex.ma Ca- 1 obras, hipotecando o rendimento rancia malsinam as mais santas 
mara que, na hora presente, to- ! do futuro porto. Que este em- 1 e puras intenções, e aos mais al
do o rnunicipio tem postos os l prestimo e nestas condições, ha j tos empreendimentos, opõem 
olhos, avidos de melhor futu- ' de ter concorrentes, só o pode entraves ridiculos. 
ro. Retrair-se a este imperiow duvidar quem desconhece os Um desses entraves, talvez, 
dever, assentir, portanto, que es- Cavalos de Fão e as vantagens seja o estaleiro da vila, que não 
te tesouro rriaritimo dos Cava- que delles resultam. De algullls deve prender atenção de pessoa 
los de Fão, passe a mãos estra- ~ concorrentes sabemos nós. alguma pela sua futilidade. Lo
nhas, como fat.1lrnente ha de ! Quando, porém, não hou- cal, espaço par:! novo estaleiro 
suceder, mais boje, mais depois, i vesse numero bastante de con- não escasseia; assim houvessem 
se. n_ão e t~m crime ~e . leso-pa- i correntes - supondo sempre o muitas construc;:ões navaes. 
tnot1 smo, e um grav1ss1mo erro 1 peor-não era empresa tão ardua Quando mais não fosse, pu
economico, financei~o e adminis- ! que a ex.ma Camara não po- i xava-se o estaleiro para junto de 
trativo. Que razoavel desculpa· desse meter hombros. Se fosse- novo caes em projeto. Po-

brando. ! queei a camisa num prego!» rante noites seguidas. 
Esqueiro-Escada de mão de 4 a 6; Estarrecido-Constipado, encatarroa- Estesicar ou estresicar-E' vulgar na 

degraus. do. frase: «fedia que estesicava». 
Esquilh1mbado -- (Bras.) Estrampalha- Estátula -Estátua. Avejão, abantes- l Estiça-Orificio por onde se tira o 

do, desarranjado; cansado: «a ma. vinho no tampo da vasilha. 
gente quando chega do Rio, . Estendicla-Trabalho de lavoura que Torno de madeira que se in-
co.11 quinze dias de viagem, fi-

1

' consiste em estender o estrume troduz nesse orific10 e que tam-
ca esqrnlhambada de todo ! » no campo: andavam oito pes- bem se chama espicha. 

Estabanado-Desmazelado, , soas na estendida». Esticadeira-Esticador-aparelho de 
Estacão -Rasgão : «Dei um estacão l Depois da estendida semeia- ferro ou de ferro e corda com 

nas calças». ; se o grão e em seguida faz-se que se retezam os arames das 
Estacoada-V. estacdo. j a cobrida. !atadas. A esticadeira tem uma 
Estacoadc!a-V. estarão. Estercância - «Fazer estercâncias- ou duas peças soltas que se 
Estadulho-Diabo: «Ora o 'stadufho trabalhar atabalhoadamente, chamam sapas e que servem 

ela velha!» Porcalhão, sujo, molhar ou sujar qualquer coi- para prender os arames. 
imundo. sa». [Lando!t. Folclore r66. Esticaclo-Magro, avarento, somítico. 

E3taleiro- Terraço. Esterlência-Esterilidade, séca: «Um O diabo: «'sticados te meren-
Estamcgado-:\lal disposto: «Está es- ano de esterlencia, é um anb dem, maldito 1 ». 

tamegado comigo». de fóme>. Estiras-Não dar 'stifas-não dar 
Na 1\ladeira diz_em estama- Esterlicado-C~eio de arrebiques, ja- J confiança, votar ao desprezo. 

gado. [Cf. R~·'l1 • Luszt. xvrr, r 54) nota, vaidoso. Apertado: «um E' abreviatura de 'stifação-sa-
Estância--Distância. colete esterlicado de mais. » / tisfa.ção. 
Estapor-Estupor. Estorlicar --Apertar. Esterlicar-se- Estilar-Destilar: «stilar com fome>. 
E sta~near-Plantar estacas, marcar ajanotar-se, vestir-se bem. 1 Estiporar-(Brasil.) Estragar, escan-

corn estacas. Rasgar: Esta- Estcrnoitado-Que não dormiu du- galhar. 



dem aind.1 alegar, q~1e njo con- como algumas qLie já conheço, 
\:em iniciar os trabalhos do no- que part.1 de B.1rcellos a Espo
H) porto sem que os referil1os zende e fJ'.) e venha depois pela 
1uvios desçam á agm. Dm dis- cs~r.1da ou~ v,1c Li'esta vilb á 
late; por quanto, os tr.1b~1Ihos praiJ d' :\pufü, apro\·eitando e 
não colidem entre si. Lá até Se- servindo os Jogares mais popu
tembro cm que os n~wios podem losos, nJ.o é cmpreza de resulta
descer a carrcir.:t, os trabalhos dos seguros? 
projectados, ainda, n:'..o estJo cic- -Entendo que sim. 
tivados, mas, quando podessem -Entende que sim ... Pois 
estar, suspcndürn-se na altura eu não entendo que sim-eu sei 
do estaleiro, para a maré os re- que é. 
ceber e conduzir ao mar pela -Realmente ... 
atual barra. -Não tem objccções a fa-

Em ultima analise: haja o zer-me !-diz o meu amigo, um 
que houver; Espozende não pó- capitalista dos grandes e homem 
de, de forma algum.i, relegar ao ue negocios, em tom imperativo: 
ostracismo, por mais tempo, es- -Não tem objccções a fazer
ta uberrima fonte de receita, me ! B.~sta vermos que uma 
que constitue a sua suprerná fe- grande parte das populações que 
licidade ! . ~. a linha v,1e ?ervir, não veem a 
. Mal haja os nossos antepas- Barcellos por lhes fic:ir um pau· 

sados até I 762, em que, no ro..: co longe: e não trazerr1 ao nos· 
teiro de Pimentel, já se falara no so mercado muitos dos seus 
porto dos C:ivalos de Fão ! . . . productos, pela mesma rasão. E 
Avante ex. 111ª Camara ! Soou a desde que o preço das passagens 
hora do trabalho e do sacrificio. e as tarifas para transp1rte de 
Tá basta mais de seculo e meio productos sej.lrn rasoaveis, não 
de comodismo e arrangismo ! Se ha ninguem que deixe de andar 
não fôra esta pragJ. que nos vem de comboio e que não poupe o 
perseguindo, já Espozende esta- gado a carretos pesados e via
va a perder de vista dos peque- gens longas ... 

rizil:, o assentamento, as loco
moti1:as e o resto do m1terial ... 
Até já fal:ei no orçamento para 
o estabelecimento d~1 liuha tele
phonica que acompanhará a linha 
ferrea ... 

-Caramba ! Então a coisa 
vae ... 

-Ha-de ir! Só se não hm1-
ver por ahi quem queira collo
car dinheiro com rendimento ga
r:mtido e bem seguro. 

-E ... 
- E mais nada. Hoje estou 

com pressa. Em outro dia falla
remos. Adeus ! 

-Adeus, sr. ...... . 
Como se vê, a linha ferrea 

de Barcellos a Espozende vae. E 
o c1pitalista que comnosco teve 
esta conversa é garnntia segura 
do seu exito. E' homem de ne-
go..::1os. 

Breve tornaremos a vel-o, e 
do que nos disser informaremos 
os leitores. 

]. s. 
(Da Acção Social, de Barcellos) 

Deso1•dem-Ferimen
tos 

nos centros. - Tem razão. 
Por agora, ficamos por aqui, - E h:i. ainda mais razões No ultimo sabbado, do lado 

na espectativa dos tempos, ali- par,1 convencer dos-resultados se- de tarde, e 11uando á porta da 
mentando a fogueira esperança guros da empres,1. A. linha será egreja matriz se fazia a arrema
de que nos soprem favonios pa- assente nas estradas de macdam, tação de alguns objectos ofler
ra o bem dizer. não haven<lo, portanto, outra o- tados ao Menino Jesus, houve 

CHAVES COUPON. bra a fazer. Em vez de estacões alli uma desordem entre popula
teremos muitos pontos de p;ra- res e um fiscal dos impostos que 
gern, e só n'um outro ponto se ha ~empos se encontra aqui ao 
estabelecerão depositas para serviço da fazenda, intervindo 
mercKiorias a despachar, onde nesta contenda, a nosso vêr sem 
haverá um encarregado ou em- importancia, a guarda republica
pregado para esse serviço. Sabe na, que de davina em punho 
co:no se faz nos carros america- quebrou cabeças fazendo sangue 

DE BARCELLOS A ES
POZENDE 

FÃO, APULIA, B~ROUE!ROS, ETC. nos? a jarros, e magoou muitas pes-
. · · · · . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . -Sei. Entra-se e paga-se lá soas que só desejavam apaziguar 

Então que me diz quanto ao dentro 'l passagem ao revisor ... ª desordem. 
nosso caminho de ferro? - Pois é isso mesrr.o 0 que Isto é mais uma prova dos 

-Que hei-de eu dizer-lhe!? se ali optará aqui. bons serviços que a guarda re-

Encalhe de um vapor 
de pesca hes1u,nl1ol 

Na ultima quinta-feira, pelas 
7 horas da manhã, na praia 
da Apu~ia, 1 traineira da pesca 
de sa_rdmba JfaTqids d,i Ricsta, 
propnedade do cidadão do mes
mo nome, matriculada no porto 
de Vigo e com a tripulação de 
3 4 homens, devido ao denso ne
voeiro que fazia, bateu fortemen· 
te !lºs penedos, que distam da 
praia uns_ 200 metros, abrindo 
um rombo grande, por onde a 
agua entrava em elevada escala. 

Aos signaes repetidos de soe· 
corro solicitados pelos tripulan
tes, compareceram muitas em
barcações que, com humanitaria 
dedicação recolheram os tripu
lantes todos e arrastaram a trai
neira até muito proximo da praia, 
aonde está encalhada. 

O seu salnmento foi im
possível, estando um maquinista 
q u~ f~zia parte da tripulação da 
trame1ra, a desmontar as caldei
ras e as redes de pesca. 

A traineira tinha ja grande 
quan_tidade de sardinha salgada e 
encaixotada, que se destinava a 
Vigo, e pertencia á firma Marin, 
de Pontevedra, sendo a sua cons
trucção feita ha 4 mezes, pelo 
preço de 9 contos. 

Allega o mestre do vapor, 
José Rodriguez, que o nevoeiro 
era tão .pronunciado que os tri
p~l~ntes que estavam á prôa não 
divisavam os da ré~ andando as
sim, ao acaso toda a noite. 

No local juntaram-se cen
tenas de pessoas, prestando opti
mos serviços a guarda fiscal, sob 
commando do sargento Moura, 
chefe d0 posto aduaneiro desta 
villa. 

~~-----------------Submarinos na nossa 
costa 

Que continuo, meu amigo, a -Muitissimo bem. E quan- publicana tem prestado a esta 
pensar n'essa grande obra. to ·ao c,1pital? villa e concelho. Nos ultimos dias teem sido 

-E vae ávante? -Ahi vem V. com as diffi- O caso, cremos que foi, ou mettidos no fundo varios navios 
--Ainda o duvida?! ... Pois culd:ides de capital. . . vae ser particip:ido aos seus su- proximo da costa portuguez;i,. 

eu não lhe disse já por mais que -? ! . . . periores e elles dirão da justiça tendo as tripulações sido acolhi-
uma vez que é esta a obra de -Olhe: a empresa não preci- que ao publico pacato assiste. d.1s e protegidas nas estacões 
maior alcance que podemos rea- sa de capital de milhões d'escu- ... officiaes. ' 
lisar, em beneficio dos concelhos dos. . . O dinheiro em cobre ~)or aqui se avalia o que de 
que . estão intimamente ligados -.\fos precisa de capital. . . serviços se não devem á nossa 
11or rnteresses communs, que são -Precisa, sim, mas não é D V 1 · r marinha de guerra, no seu pa-
t e a ença m1ormam que · · 
o nosso _e 'o de, Espozende? .coisa que _se não possa obter ate' b · 1 h tnotICo quanto arriscado serviço açam arcadores 1espan oes estão d · 1 

- Disse, e ,;.erdade. Mas ~~- nos concelhos. de ~arcellos e Es- levando do nosso paiz todas as e vigi ancia ao longo da costa, 
mo ~alla~os <.1 isso _em occas1ao pozende. Obngaçoes de 50:000 moedas de cobre que podem visto que o inimi~o o que pre-
que discutiamos mmtos assum- reis, para que toda a gente possa obter. tende,_ log~ que passou para o 
ptos. . . interessar-se n'esta empresa de C ll kºl d Atlant1co, e atacar algumas das 

h 
ompram e es o i o as 'd d ·u d r 1 -!}- ! Pen~ou, cnt:l.o, que o lucros. seguros~ e eu quasi posso nossas moedas pelo preço de nossas c1 a es e. vi as o Itora.' 

caso nao passana de conversa garantir que 0 JUro a paaar nun- · d l' . procurando effeitos de destrm-· . · · · ' . o' 1:700 reis e ven em-no a, em - · d 
-Para ih~ não mentir, <li:- ca será inferior a 5.por cento li- Hespanha, por 2 :500 reis, ga- çao para se vmgar a nossa coo-

go-lhe qt~e assim me~mo pensei. vres de qualquer imposto. Isso nhando assim nada menos de peração na guerra. 
-Pois meu amigo, enga- pqrém é assumpto para mais 8oo reis em cada kilo! ... ------

not~-~e ! Eu não sou homem pa· tarde .. Agora trata-se do estudo Neste caminhar chegamos Alva1•0 .. inheh•o 
~~ coisas· · ·?e treta. S~ o nego- e de se º'.~ar ª des~~esa provavel. em breve á dura contingencia de Partiu na ultima sexta-feira 
c!o me parece bom, nao recuo. -E ia trata d isso? não termos meia duzia de moe- de manhã com toda a sua fami-
E este·.: · -Se trato! Desde a primei~ das de cobre para as nossas tran· lia, para Mattosinhos, onde foi 

- E rendoso .. · ra vez que fallamos, não larguei sacões de mom"'nao 1 fixar sua residencia este nosso 
) . -:-E' rendoso?! _E' optimo ! o assumpto. Já fallei a um enge· ' Que faz o Gove.rno? velho amigo, filho dilecto desta 
I 01s 1ulga qu~ uma_ lmha fer:ea, nheiro e agora procuro saber li. · d 
embora de via mrnto reduzida, quanto é que .nodem custar ... terra, que a i vae genr iversas os emprezas de pescarias que fica-



O Espc:ze::'!..::le:n..se 

· - 0 :: seu -=~-..rgo. D ES ED IDA zendo reconheGer a letra e 
. Lü, um auc ab.rndon.: o · t t · 

"· .1 br paD qu~ outros fiqt~em 1 Alraro Pinheiro. rnu assrna ura por no ano, ou 
1
. . . escreY0-lo t' as iná-lo 11e-

- sa~~~º ª 
1 

s:ia ,:1l:s~1nc'.::i. . , .,_ ÍHel' i:1 iilho~? despedem-se 
E1., u.1a .. b

1

LJL.c1nu e un,L" .por este meio das pe.ssua:::' . trandte c1·~pr~sic~entlo dfa .Jun-
racter seno e 1onesto. • l., . . - ., l· -. -r ' . a e ar.oqma (a regue-

sn e a sua residew.~ia, u ·<>·- . ,. lut. ' llcl , l 2 .\(. llc~ e ann- . l 
Yimos J.1 ultinu s rn.ma ~a1tt~ ·. ri. to núo ter podido , qual, pela sua honra, a-

nt:st.1 db. d.mJo -nos a honra tazel-( 1 pe~:::oalrnente. e üf ~ 
da s<.:a \·isiu, D snr. ]os~ Candi- fer21·et11-1lies o :::.eu rneüia- -·aa·~ test~rá a segt~ü· ~1ue assim 
l~O da Silva lfanulh?, proprict~1- no pl'esfiuw em :.\fattosi- - o fo1 pelo propr10 reque-
no em Ponte do Lm~a. e pre;1- n!ws-rna do Gudin lio, .\GRADECflJE~TO rente perante duas teste-
dente da C1rnara ,\lumop:ll d a- i 1, O l , ! . _e • • :i • munhas, eleitoraes da fre-
quelle concelho e substituto do ...: '. om e L tll ª m 1 esi- IJ A i· d Si'l\'a guesia, que o assinarão 
J
. uiz de direito. der.eia. .toza ma 1 ~1 . a t~ b 
----·--·--·-- ~falto8 iulius, e João Francisco l?ernira, arn em. 
_ '.lissa de soHi•agio l <H 7 Jar

1
eu'o, cl'esta Yilla, penhorados em .J_nntarão aos ~eus re-

• • • • L • • extremo para corn todas as querunentos atte~tado da 
Por notJC1as vindas do Brn- -.--- _ t)esso· ..., -, CILie llles en\'I.at'ar11 Junta de Paróc1ma ou do ., b .d d d ( OIUiU'('<l d(• E· .. ,, ... ,. •• nth• . ct:-i. e e 

]~1,'. _so~ rem.?s(qAue n~ )c1 /.e e E[í~!'..I, ~de ~,RI"'Hfr .t._ condoleucias por ocasião do regeclor' que prove que os 
J,dJa ~\i.ll1S1 mp::no , 101 no :;._,. '.w. ~"1 - r . , , • t · 1 h' 

dia 20 do me7. passado, cckbn- · o:Át...S tallec1111onto de sua u~mã e e eq.ue1 en e~ r~s1c em a 
. da um:i missa p0r alma da ex- 11.a 1wMh·"«:''º cunhada, AnnaJoaquma da mais. de seis rnezes na fre-

tint.a senhora D. Arncrica d'Al- ELO Juizo de Silva Ferreira, vem pores~ gu~sm p~r onde reque~em 
me1da Gomes, esro~a. ~{o n?sso ] hreito cl'esta te meio patentear a todos a mscnçao, pedendo esse 
co~terraneo snr. F1ll!pe d AI- com:irca e car- 0 sen eterno reconheci- atestado ser passado con-
meida ~ornes. . tl.)l'l·o lt',·> ~e- menta· forme o modêlo abaixo. 

Foi celebrante dJ. mtssa o L "' ,, • • , •• 

nosso amigo P.e .\Ianoel Gies- çs·~rndu otticiu , li-spozende, 3 de Jane1- Os 1 equ~11mentos: do-
teira, digno e intelligente vigario se procet:sam ro de '1917. cumento~ sao todos ~sen-
da cidade de Barra Mans.1. uns autos de iu \'entario or- 1 .~~~;.:;."f.~~:~''i"P,...t! tos do imposto do selo e 

de quaisquer emolumen-
._ . .,. fanulogico, por obito de 

_,Jedidas de prewen- Maria Josefa Hipolito, que tos ou salários, desde que 
çflo foi da freguesia de Apulia, ED IT.AL sejam ~ómente pa$sados .e 

_ . , . aproveitados para fim elei-
Pela autoridade administrati- e nos . . mesmus aut?s cm - .José Aog-osto d' AI- toral. 

"ª foi mandado affixar um ed~- rern echtos de 30 dias que nieida Abreu chefe . 
t l l'O qLial di' iue co 1 0 d - l ' ' Modêlo do requerimento ª, ' ~ c1 11 me i- se contarao üa data e a ul- de Secretaria da Ua- · . _ 
da de prevençao contra quaes- 1. ~ bl. .. , d t ,· ma••a moni·e·!p°' I do F ... (nome, füiaçao, -esta-

. , 1 .11na pu lCaCc.lO es e, Gl- « a. •i d fi - 1 a d d 
quer ~~tos contra:1os a c:iruem e . .i l , .1 ". . J . , R. eoneelllo de Espozen- o, pr? ssao, . u0 ar a rr:ora a, 
tranqmhd_ade publica e amda pa· Wl!~º ~ 181,l ~,u O ose . , 1- de: naturalidade, d1.a ~o nascm:ento 
ra garantia e segurança dos ba- beH o L;angüSLê.lS, solteu o, e local onde foi feito o registo), 
bitantes Je.st~ vilb~ é absoluta- ~11aior, auzente. ern parte FAÇO saber, nos ter- s~bendo lêr. e escre_ver, ,e resi-
me~te prohib1?0, ate ordem 

1
con- incerta no Brazil, para na mos e para os efeitos do dmdo ~a mais de seis meses na 

trana) o trai:sito pelas mas ae~de referida qualidade assisti~ art.. i i. o do CódiffO Elei- freg~esia de .... , pretende s:r 
as 2) e meia horas ( r r e meia) _, . d e .i., f' . l .. t _ l "t 0 1 0 d 0 l . 0 mscnto no recenseamento ele1-
até ús 5 da m.rnhã, excepto em ll ui::r eu 0 ' <lLC rna ' .ª . 0 tora e al · · . a .81 n · toral dêste concelho. -Pede de-
casos de forca maior devida- dos os termos do referido 294, de 20 de Janeir•) ele ferimento. 
mei~te cornp1:ovada. E' egual- inYeutm·io, sem prejuizo l9i5, que o periodo para Assinatura. 
mente prohibido, mesmo fora do seu regular andamento. a insct·ição no recensea- .. (Reconheciment?. da letra e 

.. dessas horas, a for~nação de grn- Espozende, 6 de Ja- rnento politico começará no assi~atura por notano o~ p~lo 
pos, quer, em t.rans1to, quer para- neiro. de HH 7. dia 2 de Janeiro de 1917 presidente ~a Junta de Paroqma, 
dos e sera enviado ao poder com- () 1~ , • . , l D' .. t , 1 O l ~ . ~ ,' q~e ate~tara, por .sua honra, q~e 
petente pata lhe serem applicadas üSCl .1v c.l(J. e e 11 81 0 as . lOI as' e tern~ma1 a foi escnto e assmado pelo pro-
:ls penas da lei todo aquel- . _ mteemo, no dia 28 de Fevereiro do prio requerente perante duas tes-
le que transgredir as deter- Aclelto de Jesus Gonçalves mesmo ano, ás 16 horas, temunhas eleitores da freguesia, 
minações deste edital sem pre- Ferreira Lima podendo inscrever-se como que o assinarão tambem. 
juizo d'imrnediata detenção. Yerifiquei. eleitores, alêm dos que fi- Modêlo do atestado de residência 

------ ()juiz ue Direito, carn do anterior recensea- Atesto (ou atestamos), para 
CONVITE Yeiga Rodrigues. mento por terem a capa- fins eleitoraes, que F .... (nome, 

cidade eleitoral exigida pe- estado e profissao), reside _no lu-
A nresideueia d:.1 As- Acaba de publicar-se l 1 . t l •ct d- gar de. , . desta freguesia, ha ~ a et, OCOS O~ CI a ~os mais de seis mêses. 

sociaeão Commercial e In- - d c l ; FO]~CLORlE o sexo mas u mo, rna10- Data e assinatura ou assi-
dustrial de Espozende, con- c1a res de 2 L anos ou que naturas. 
vida pela segunda vez, Fig~ueira da Foz completarem essa edade · . (Sêlo em b~ancoou reco~he-
por 11:.l vrirneira não com- ,_ até ao dia 8 de Julho de cimento da assmatura ou assma-

Cordenado por 111. Cardoso Martlia ) 
parecer lJl!Dlêl'O snfici- e Augusto Pinto 19'L 7, que estejam no gô- turas. 
ente os 80Cios desta cor- Repositorio com1.leto das tradi~ões so dos seus direitos civis Paços-do-Concelho' 21 

_ · populares ela Figueira. 1 · · ·b · 1 A 

poraeao a reurnrem-se no 2.- e uwm .. '"''· ""°' "crca oc e po1It1cos, sai am er e de de Dezembro de 1916 ~ 
doming·u, 21 do corrente :100 

• 1 ·• ~i 11 ª" :.00 ··(• i s escrever portuffuês e resi-
<... l . A ·;enrla eni f.tsboa: O J ' ,f t l' 1 Ab rnez, para ' ar enmpn- 1.i"•:~•·ia cra.-si~a fülito1·a, ele dam no territorio ela Re- ase ~ ugm 

0 
e 1 

· rett. 
mellLO ao disposto no ".ll' A. M. le1xc1rn, 20, l'raçn dos Restaurado- bl' u t ' 

• Cl ' res, 20. . pu lCa 1: Ül° uguesa. 
ligo ·f O dos estatutos des- i !"º ror:o= ., • a·t Os recenseados deve- A SAHIR BREVEMENTE 

_ ,,111•ar IR •- Ol'••Hg•U~ZR-e l ora, 
ta corporaçao' na sala da de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma- rão escre\rer o recensea- Vocabulario Minhôto 

~l - . ·1 ~,.,, d chado & Costa) 55, l argo dos Loyos s6. 
rcl ~1rau lo e< 1,spozen en- ~m Esp?zende: '·,. mento por seu punho, coa- por MANOEL BOAVENTURt. 

•'-'Ü)) ll-'l'l ·l hu1·a cl.-i (.-.·de L1,•1•ar1a E:spoze11de11se. E.tora f' lAl . f f •) l! t tt .,rtl · Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 . • (lflile 0 1Il0( e 0 lll ra, êl • 



O ;'.:r-p::ze::"'-:ie~e 

,.._,. 
Na agenri 1 do Porlo podem os snr•. pa•;;agP1rns dt~ I.ª clHSS•! e;;. ~ 

colher º" bel1l'hcs á ,·i.;la da.; phnla' ri'ls paquete.;, mas para is.so ?.. 
recomrnendamos toda a antec:paçao. ~ 

Dirigii' aos unicos agentes no norte de Portugal: " . 

-:r .A.. :a:rr & e o. 
l!l, l\llA DO INFANTE D. HE'.\RIQlJE.-PORTO ~ 

Ott aos .lgentes nas pl'ovincias. 'tj 
~ :"?-/!.'~~ .-~:~~~~ 

C~rre!ra Quhtzcm 

! 
.. -. . ' . 
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